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questão de tradição e de convenção, algo como um <contrato social=. A obra Crátilo, de 

ados (8ecoísmo9, simbolismo sonoro) em 
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recorremos às explicações de Lakoff e Johnson (1980, p. 5) os quais afirmam que <a 

de outra=. Na teoria da Metáfora Conceptual, proposta por tais autores, há uma 
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–

linguístico. Saussure ainda acrescenta que <as onomatopeias autênticas (glu glu, tic tac, 

pois   não passam de imitação aproximativa e já meio convencional de certos ruídos=. 

 

 

 

 

arukōru (para 8balanço9 do 
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onomatopeias como 8cocoricó9 em outras línguas. 

signo linguístico (como seria o caso do signo 8dezenove9, exemplo apresentado por 

uma 8motivação9, que é definida pelo autor como um fenôm

segundo signo formado nessa cadeia é sempre o <interpretante= do primeiro, e assim por 
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– –

lado <Natural Syntax=, propõe uma nova 

são diagramas de nossas percepções do mundo, 8correspondendo a elas tão bem, ou tão 

mal, quanto outros diagramas em geral9 (p.1). Em outras palavras, representações 



Revista Investigações

literatura sobre o assunto, é a famosa frase do imperador romano Júlio Cesar <vini, vidi, 

vici= (vim, vi, venci). Em suma, ícones diagramáticos apresentam analogias ao seu objeto 

擬声語 擬音語

(o 8uau uau9 do 

μίμηÃιÃ)
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Mimese (gitaigo): niko にこ 

– –

擬態語

de CDs e mangás, apenas o mangá intitulado 8 9 vendeu no ano de 2020 

8niko niko9 

ザアアア

–

–

Onomatopeia (giongo):  

ザアアア 
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–

(<Atravessando a neve=), 

 <Todos bateram palmas alegres, .=

 <(...) Lágrimas fluíram de seus olhos, =

의성어 의태어 –

comparação de duas categorias não marcadas explicitamente. No exemplo 8Aquiles é um 
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leão9, a comparação não se refere a uma semelhança física, mas sim uma assoc

8metaphors 

we live by9. 

– como em <ela conseguiu uma 

a=, no qual 8alta9 não se refere especificamente ao significado literal de estatura 

expressões, por exemplo, que tem a ver com 8vida9 e que vêm do domínio 8viagem9 (
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<estar sem rumo na vida=) são casos de expressões linguísticas metafóricas, enquanto 

ntes e ubíquas com contêineres. Assim, em uma expressão como <estar por 

dentro do assunto= ou <fora do assunto=, o conceito abstrato da imagem esquemática 

fundamenta os conceitos lexicais DENTRO/FORA na qual 8assunto9 é um contêiner onde 

dos preceitos básicos da Teoria da Metáfora Conceptual, isto é, a de que a <Metáfora 

derivativamente uma questão de linguagem= (Lakoff e Johnson
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–

–

– –

maticais com verbos de ligação (como <A, 

B, C sou eu=), no caso das metáforas pictóricas é o contexto que desempenha um papel 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwimjM-osLnLAhUHkJAKHQCAAQYQjRwIBw&url=https://www.pinterest.com/kwangkookkim/visual-metaphor/&psig=AFQjCNFltX0sNAGblvUdihrP8aI9CSEn3A&ust=1457811264860785
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em ambos domínios (peça de vestuário, forma), características como 8usada apenas para 

s estéticos9 e/ou 8ser a única peça de roupa no traje de um empresário que revela gosto 

pessoal9 são metaforicamente projetadas no tópico primário SAPATO, e 

ser possíveis de mapear em SAPATO, tais como 8ser feito de 

pano9 e 8dobrável9.

–
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8Bater forte na porta9

8(minha) cabeça doe terrivelmente9 

imagético cinestésico, no qual a projeção de 8experiência auditiva9 e 8experiência 

corporificada9 são pontos de partida para projeção conceptual. É importante ainda 

mencionar que verbo 8itamu9

(fazer) que também pode ser utilizado para dar ênfase à sentença 8atama ga gangan suru9

– 8 gan suru9

nova espécie de verbo que pode significar 8doer terrivelmente9.

どんど

ん ドンドン
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como <um som de uma batida forte e em rápida sucessão= e < um som mais forte e alto 

do que um baque=. Na descrição de outro significado da onomatopeia, como uma 

contramos a descrição <algo que parece que está acontecendo 

cada vez mais=, progressivamente. E qual seria a relação entre tais acepções? Buscando 

batida. Levando em conta tal contexto, poderíamos deduzir que a acepção <cada vez 

mais= recebida pela onomatopeia pode ser uma associação entre as batidas do tambor e 

sentença como < = (estou 

do sentido metafórico de algo acontecendo 8progressivamente9 no tempo e não no espaço.
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No caso da mimese japonesa 8moya moya9, a metáfora conceptual deve ser NÃO 

A mimese 8moya moya9

de 8estar confuso9. 

a expressão 8to be in a fog9 que utiliza o termo 8névoa9 

forma inteligente. Em português, também, há o item lexical 8enevoar9, registrado pelo 

e em uma de suas acepções há 8perturbar

–
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–

–
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linearidade. 8Doki doki é tensão9 e 8tensão é doki doki9 parecem apresentar uma espécie 

r feito com um paradigma verbal 8A É B9, em casos de metáforas de 

semelhança, como em 8Aquiles é um leão9 e 8O Leão é Aquiles9, cuja não linearidade 

DOKI DOKI 
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–

–

Diferente das associações entre 8batimentos cardíacos9 e 8tensão9, a associação 

8objeto que rola9 e 8relaxar9 não faria tanto sentido à primeira vista para um 

ゴロゴロ

a imitação do 8som de um objeto pesado que rola9, ou ainda o 8rolar do corpo humano9. 

Se perguntarmos a um falante nativo de japonês o que significa <ゴロゴロする= (

possivelmente a situação/contexto foi criada no mangá e 8vivenciada9 pelo leitor. A partir 

) significa, naquele contexto, <relaxar

se=, <não fazer nada= (verbalizando a metáfora em GORO GORO É DESCANSAR). Dessa

temos um anúncio de que é um feriado <Dia de Shōwa=. Em seguida, na mesma cena, em fala
personagem grita algo como <É dia de descanso!= (
8goro goro9 suporte <suru= em sua forma de volição < = –
8vamos descansar9 –
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descrever a ação de descansar, 8yasumu9, com a verbalização da onomatopeia 8

suru9
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Biku = (tremer) sugere 8apavorado9 em metáfora 
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item lexical 8 9, da língua taiwanesa, que possivelmente tenha ganhado um novo 

8ha9 é originado de uma

哈

哈日 – – 哈韓 –

lexical < = da língua inglesa, que é uma onomatopeia utilizada para a imitação 

–
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http://www.lacus.org/volumes/36/103_caldwell_j.pdf
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Plato9s doctrine of artistic imitation and its meaning to 
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Sugu Ni Tsukaeru Jissen Nihongo Shirīzu 1 — Oto To Imēji De 
Gitaigo (ShōChūkyū) [Practical Japanese Workbooks —

Onomatopoeia: Elementary/ Intermediate]. Tokyo: Senmon Kyōiku Shuppan,1993.

South Korea’s webtooniverse and the digital 


